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FOLHETIM
A volta do ancião

LITTERATURA SUECA O amor

O epitaphio da donzella

i

A donzella vem de vêr o namo
rado e traz as mãos vermelhas. A 
mãe diz lhe:—Filha, porque tens 
tu as mãos vermelhas ?

—Minha mãe, andei colhendo 
rosas e os espinhos picaram-me os 
dedos.

A donzella vem de vêr o na
morado e traz os lábios verme
lhos. A mãe diz lhe : — Minha fi-

coberto de beijos; e uma tarde 
finalmente, veio com o rosto pal- 
lido, porque o namorado a linha 
trahido.»

fechava, ia enconlral-o no fundo 
do meu coração I

«0 Regenerador»

meu berço. Torno, emfim, a vêr 
o golpho, o lago, os campos e os 
rochedos, tudo que ouir ora era 
o mundo para mim.

Tudo se conserva ainda como 
outr ora: as arvores tem as mes
mas galas e as mesmas flores; os 
ares e as florestas entoam as mes
mas melodias.

Como oulfora, a onda ligeira 
brinca docemente com o iNek, co
berto de flores, e o echo repele 
os alegres accentos das ilhas, co
bertas de sombra.

Tudo encontro como outr'ora ; 
mas eu, eu, já não sou o mesmo. 
0‘ minha feliz palria! Já ha muito 
a minha alegria, c oxlincla, meu

lha, porque tens tu os lábios tão 
vermelhos ?

— Minha mãe, andei colhendo 
fructa na matta e o seu sumo tin
giu-me os lábios.

A donzella vem de vêr o namo
rado e traz o rosto pallido. A mãe 
diz-lhe:—Filhinha, porque tens o 
rosto tão pallido?

—O’ minha mãe! mande-me fa
zer uma cova, levantar uma cam
pa, e, depois, enterre-me. Ponha- 
me uma cruz sobre o peito e n es
sa cruz grave estas palavras :

«Um dia veio cora as mãos ver
melhas, porque o namorado as li
nha cerrado entre as suas ; outro 
dia, veiu com os lábios verme
lhos, porque o namorado os tinha

A farandtilagem

A mãe, accesa cm cólera, dis
se-lhe :

— Filha, fiz todos os esforços 
humanamente possíveis para te pre
caver do amor, ej os meus conse
lhos foram inúteis. Perdoe-me mi
nha mãe, respondeu ella. Tentei, 
em vão, fugir-lhe, mas elle entra
va-me todos os dias em casa com 
o primeiro raio do sol. Se de ca
sa saia, ouvia-lhe sempre os seus 
suspiros no menor golpe de ven
tos; e se os olhos e os ouvidos

a gente não queira, não pó- | 
de deixar de se pôr a me
ditar sobre a satyra de Ju
venal, que as «Novidades» 
hontem publicaram, e que 
em outro legar reproduzi
mos.

Olhemos para os restos 
mutilados, para a desorga- 
nisação completa do partido 
regenerador n'este concelho, 
e encontraremos uma prova 
claríssima de que esse par
tido é morto.

Que resta ao sr. Pimentcl 
da sua gente d'outr’ora ? 
Um Peixoto ! Um Pepino ! 
Um Albano! e... nada 
mais.

Para que é então essa 
balbúrdia ? Para assusta
rem os adversários ?

Por Deus! Nós não temos 
receio dos gatos-pingados 
do partido regenerador; não 
tememos os sa(.rapas qUe, 
com bazofias de sabichões, 
querem tomar o cominan
do d'cssa horde de mazor- 
raes.

Coitados! Ainda que es
carafunchem, nunca conse
guirão sahir do abysmo 
para onde resvalaram.

Julgam-se salvos com a 
vinda do novo Messias, 
mas estamos certos que as 
manhas de tão sabio figuro, 
jamais conseguirão domar 
os arremangados ineque- 
trefes.

Papalvas!

A farandulagem política 
de Villa Verde, composta 
dos Peixotos. Pepinos, e 
quejandos, anda em roda vi
va, numa azafama de fazer 
tremer a terra, o mar, e o 
mundo!

Agitam-se as hostes re- 
generaloiias ás ordens d um 
novo satrápa arguto, d um 
intruso que quer inetter o 
focinho vulpino, na política 
d’este concelho.

Amiúdam-se as reuniões 
em casa d um pobre velho a 
quem os proprios correli
gionários atassalham.

Ninguém sabe ao certo o 
que determinou um movi
mento de tal ordem mas a 
verdade é que os nossos ad
versários andam numa aza
fama dos diabos!

Ha quem diga que n’esses 
conciliábulos se tem tratado 
de preparar terreno para as 
futuras eleições.

Não acreditamos tal. To
los, não cremos nós que se
jam os estouvados c grutes- 
cos figurões a quem o snr. 
Augusto Pimentel, o fanto
che parlamentar que repre
senta este circulo, tem il- 
ludido com as suas promes
sas mentirosas. Que ado
rem. como se hebelismou 
natural, esse illuslre deputa
do, esse deus com alma de 
chicharro, ainda vá.

Mas que com essa adora
ção cheguem a ponto de se 
prestarem á fragalhota mais 
pifia, isso é o que não nos 
quer parecer.

ctorisado d'essa congrega
ção. Oraé ahi mesmo, n’es- 
se mesmíssimo escriptorio, 
que tem a sua séde a be
nemérita companhia de S. 
Lucar de Barrameda ; e é 
ainda n’esse mesmo ventu
roso escriptorio, d’onde sa- 
hem diariamente raios furi
bundos contra as ganancias 
immundas do século, que 
tem a sua sede a succursal 
do cabo submarino para o 
continente africano, em pre
za que foi também organi- 
sada pelo famoso ccnde po
laco, que Oskza se chama, 
e o sr. Serpa muito ama. 
Tudo em boa sociedade na 
rua de Capello, 5, 2.° an
dar.

Do cabo submarino (The 
Wect African Telegraph) en
contra-se menção no Alma- 
nach Commercial d’este anno, 
a pag. 139. Lá vem como 
presidente do conselho de 
administração o sr. Hintze 
Ribeiro. ,

Ora o mesmo sr. Hintze 
Ribeiro é o presidente do 
conselho de redacção da 
gazeta da chefia, orgão ge- 
nuino da moralidade gover- 
nativa, e da reacção contra 
as ganancias dos syndica- 
tos.

De modo que ali tudo se 
faz em boa e santa mistura. 
O snr. Antonio de Serpa 
escreve um artigo contra a 
corrupção dos tempos c 
com a mesma penna escre
ve uma cartinha ao seu ami
go conde de Oskza sobre os 
santos e edificantes casos 
de S. Lucar de Barrameda; 
o sr. Hintze Ribeiro troveja 
em conselho de redacção 
contra o amor dos syndi- 
catos, e pede licença ao au
ditório para ir ao gabinete 
contiguo receber a retri
buição do cabo submarino.

E o casoé que, ainda que

Semelhante á ave de arribação 
que, apoz o inverno, volla a vi
sitar sua ilha e seu ninho, eu 
venho a ti, terra minha natal; 
venho procurar a paz perdida da 
minha infancia.

Durante longos e frios annos, 
bastantes mares me separaram 
d’este regato querido. Bastantes 
dias alegres em paizes longín
quos conheci, bastantes lagrimas 
derramei.

Eis-me de volta. Meu Deus l 
eis o teclo sob que repousou o

O Diário Popular expõe da 
seguinte fórma as prendas 
virtuosas do chefe serpista:

«Cantando as altas virtu
des do austero snr. Serpa, 
que tem um odio íidagal 
aos syndicatos, dissemos 
como o illustre chefe dos 
diffamadores, sentara á sua 
mão direita o famoso con
de de Oskza, e. fazendo o 
papel de Deus Padre Todo 
Poderoso, com elle assen
tara as bases do syndica- 
to de Ambaca, o qual ha
via de ser mais tarde ob- 
jecto de ínclitas proezas 
do outro preclaro moralista 
da mesma tribu.

Agora convém contar, 
que não é só aquelle syn- 
dicato o cordão umbilical, 
que liga o chefe dos diffa- 
inadores e puritano inimi
go de syndicatos, ao illus
tre conde de Oskza, de il
lustre nomeada. Temos 
lambem o syndicato da 
phantastica linha ferrea de 
S. Lucar de Barrameda, 
que está em riscos de cahir 
soD a acçãodas justiças cri- 
minaes de Hespanha, e no 
qual o snr. Antonio de Ser
pa e o conde de Oskza de
sempenham um papel im
portante.

E’ o caso, que tratando- 
se de armar companhia, ten
do como fim ostensivo a 
construcção e exploração 
d’essa linha, que por ora 
está nos intermundos da 
phantasia, mas com o fim 
real de uma especulação au
daciosa, os elementos por- 
tuguezes, que para isso ti
nham sido convidados, e 
que foram indo na boa fé, 
deram a tempo pela ma-

Promette mundos e fun
dos, raios e coriscos, esta 
illustrissima luminária, or
gão jalofo do partido dos 
baldomeras na cidade dos 
arcebispos.

Escândalos medonhos ! 
Diz ella, a taes, que os ha 
em Villa Verde, praticados 
pela commissão do recen
seamento eleitoral!

Está perfeitamente en
ganada, ou fui trahida pe
la alcovitice pascovia dos 
malandantes lacaios da pi- 
mentelada villa-verdense.
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sistir a ella, protestando * ' ’ ” 
energicamente n’uma acta. 
Entre essas pessoas, algu
ma havia muito chegada 
em parentesco ao snr. An
tonio de Serpa. Mas este, 
que figurava de presiden
te da assembleia geral ( por 
mero horror aos syndicatos) 
e que recebia trinta libras 
de cada presidência ( por in
teresse e desapego do vil 
metal) não acompanhou o 
protesto.

E. tumultuariamente, 
sem a menor sombra de 
legalidade, a sós com meia 
duzia de hespanhoes, que 
para isso vieram constituir 
assembleia geral, o snr. An
tonio de Serpa, tendo rece
bido a prévia retribuição, 
arranjou o tal simulacro de 
assembleia geral, e confor
me a tactica premeditada, e 
á qual não quizeram asso
ciar-se os outros portugue- 
zes, mandou alguns pacotes 
de avariadas obrigações ao 
conde de Oskza, para este 
as descontar, enganando os 
incautos, que as receberam 
como papel verdadeiro e 
sério. E'esta obra, compli
cada com outros incidentes 
que mais tarde teremos de 
referir, que provavelmente 
haverá de provocar a inter
venção das justiças crimi- 
naes hespanholas.

Que gloria, para a lusa 
terra, ter em si como chefe 
de um partido o chefe e as
sociado de taes operações ! 
E como é doce receber pu
nhados de injurias da parte 
de uma tribu que teem tão 
glorioso caudilho.

A séde da sagrada con
gregação ex purgatória das 
immoralidades administra - 
tivas e políticas é, como se 
sabe, na rua Capello, anti
ga travessa da Parreirinha 
escriptorio da gazeta da
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Ao sr. dr. delegado muito estimado pelo seu ca- simo.rccouhccimeno, offerecen- 
racter. do-lhes o seu préstimo em Fer-| UU-1I1CB u BUU pn 

reira de Zezere.
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No dia 28, quinta-feira, fez 
annos o nosso bom amigo e de
dicado correligionário, o sr. Abí
lio João Pinheiro Pereira de 
Souza, do Rio Mau, estimado e 
bemquisto vereador da camara 
d’este concelho.

Os nossos parabéns.

Assignatura, por anno.
» 6 mezes.,

Numero avulso..........

dos teus valles vivia em meu co
ração com aquelle dos teus bons 
génios, que me [tinha acompanha
do desde a minha mocidade.

E agora, que trouxe eu d'essas 
longiquas terras ? Cabcllos bran
cos, uma alma cansada pela espe
rança vã, a dôr da saudade e o 
desejo da morte.

Não te peço o que perdi, ó mi
nha boa mãe! Concede-me só
mente uma campa junta da fon
te solucante e do verdejante ala- 
mo.

No leu pacifico seio, no teu fiel 
asylo, eu proseguirei o meu sonho, 
e reviverei uma innocentc vida nas 
flores que surgirem sobre a mi
nha campa.

Dorme, meu pobre coração, 
dorme; esquece o que mais anhc- 
laste e mais amaste n’este mundo. 
Quando nenhuma esperança per
turbe o teu repouso e nenhum 
sonho, o teu somno !

Porque pensas ainda no fnturo? 
Que poderás esperar tu d'elle ? 
uma herva salutar que cure tuas 
feridas ? Ai ! não alimentes essa 
esperança. Colheste as rosas da 
vida, e a herva que te deve cu
rar habita a terra do somno.

Dorme, como o lyrio despeda
çado pelos ventos do oulomno; 
dorme, como o veado ferido pelo

A passar as ferias do entrudo 
com s. ex.,na mãe, estíi n’esta 
villa, o sr. Heitor Sampaio, alu- 
mno da Escola Medica do Por
to.

brilhantes qualidades e talentos 
do illustre presidente da cama-

Veio passar alguns dias á sua 
quinta de Coucieiro, o sr. conde 
de Carcavellos.

Recebemos o ultimo numero 
da «Estação», magnifico jornal 
de modas, publicado pela livra
ria Chardon — Lugan & Gene- 
lion, sucessores, do Porto.

E’ um dos melhores e mais 
bem feitos jornaes d’e'ste gene- 
ro, indispensável a todas as se
nhoras de bom gosto.

Eis o summario do numero 
16 de Fevereiro:

Está aborto concurso, pelo 
prazo do trinta dias, para o pro
vimento da parochia de S. João

Pelos modos os fantoches da 
regeneração, commandados pe
lo novo satrápa, reúnem hoje 
n’esta villa em casa d’um ou
tro... velho.

Valha-os Deus! Nem o do
mingo gordo lhes escapa!

Casou no sabbado ultimo, em 
Rendufe, Amares, o snr. Anto
nio José de Souza, amanuense 
da camara de Villa Verde, com 
uma menina d’aquella fregue- 
zia.

0 noivo é um rapaz modesto 
e de boas qualidades e por isso 
lhe desejamos mil felicidades.

mentos quo conheceste? Lembras
te do coração ardente que te 
anhelava, do beijo da rapariga 
amada ?

Então,meus olhos liam nos teus, 
meu pensamento no teu se refle- 
clia.

Então, era o tempo de velar, ó 
meu pobre coração 1

Agora é mister esquecer... es
quecer. .. e dormir.

Dorme, pois, dorme; esquece o 
que mais amaste n’este mundo. 
Que nenhuma esperança perturbe 
o teu repouso o nenhum sonho, o 
leu somno. .,; ,5

A casa editora A. M. Perei
ra, de Lisboa, acaba de publi
car n’um bello volume ós dis
cursos do eminente orador AI- 
ves Mendes.

Fallaremos mais d’espaço 
d’este esplendido liyro.

Em casa do sr. Antonio Cân
dido d’Amorim, em Soutello, 
tem estado o sr. dr. José Jus- 
tino Fernandes Dias e s. ex.ma 
esposa.

Encontra-se perigosamente 
enfermo, 0 snr. Domingos Cor- 
val, procurador d’esta comarca. 
E’ desesperado 0 estado d’este 
bom rapaz.

Sentimos e estimamos as me
lhoras.

Foi nomeado administrador 
da regie, em Braga, 0 nosso 
prestimoso e honradíssimo ami
go o sr. Visconde de Pindella.

Estimamos esta accrtadissima 
nomeação por isso que 0 snr. 
Visconde de Pindella é um ca
valheiro altamente sympathico 
c um lealissimo e fiel correligio
nário.

Ao nobre e illustre titular as 
nossas cordealissimas felicita
ções.

ra, d’este concelho.
O snr. Visconde da Torre 

que é hoje 0 proprietário mais 
importante do concelho de Vil
la Verde, tem-se dedicado pro
fundamente aos estudos agríco
las e por este motivo e pela 
intelligencia que s. exc.a possue, 
estamos certos occtipará distin- 
ctamente o cargo para que aca
ba de ser nomeado.

rosto pallido e meu coração mor
to.

Jã não sei apreciar tudo 0 que 
tens de bello, todas as alegrias que 
me dás; já não comprehendo 0 mur
múrio dos teus regatos e a lingoa- 
gem das tuas flores.

Meus ouvidos são fechados ás 
harpas divinas, que resoam sobre 
as tuas vagas, e meus olhos já não 
vêom as clfas dos teus prados e 
florestas.

Quando te abandonei, ó meu 
caro paiz era tão rico, Ião rico 
desperanças! Doces pensamentos 
me seguiam na lua sombra sagra
da e me promelliam dias d’ouro.

A lembrança da lua maravilho
sa primavera 0 da tranquillidade

nistravani 
municipio, 
mentos e 
marcaram nos annaes (Peste 
concelho uma época de 
desperdícios, d’infamias ede 
torpezas.

E’ largo 0 ajuste de contas 
mas pode constituir a apa- 
theose d’uns patuscos de 
quem a historia teem mui
to que archivar.

Venha 0 Regenerador prin
cipiar as suas berrinas e 
nós principiaremos então a 
nova tarefa.

Tudo cm pratos limpos: 
é tempo de pôr a calva á 
mostra a estes tartufos de 
moralidade encapotada.

Vamos a isto.

Em virtude d’uma queda tem 
estado de cama ã ex."111 sr.a D. 
Maria Thercza da Costa Faria, 
esposa do sr. Antonio Fortuna- 
to de Faria.

Tem felizmente passado me
lhor dos graves incommodos de 
que tem soflrido ultimamenteo 
nosso presadissimo amigo 0 sr. 
Manoel Lobato d’Ábreu Ma- 
Iheiro, tendo recolhido á sua 
casa de Braga.

Estimamos, e muito, o resta
belecimento de tão honrado e 
sympathico cavalheiro.

Este nobre titular, acaba de 
ser nomeado vogal da junta pro
motora dos melhoramentos agrí
colas da l.a região, em substi
tuição do snr. dr. José Maria 
Rodrigues de Carvalho.

Esta distineção prova bem 0 
quanto 0 governo aprecia as

dardo, que sangra ainda em seu 
repouso.

Para que ler saudades dos dias 
d’oulr’ora ? {Para que relembrar 
que fosle feliz? Os leus dias bel- 
los acabaram e a lua alegria ê 
morta.

Tu também tivesse 0 leu mez 
de maio; mas elle [não devia du
rar eternamente. Não procures 
seus doces raios nas .sombras do 
inverno.

Tempo houve em que a felici
dade eslava comligo. A terra ti
nha reverdecido, as aves canta
vam, e inundavam 0 teu templo 
d’amor, inebriantes e suaves per- ' 
fumes.

Recordas-te dos doces abrasa- |

Summario: Correio da moda.
Gravuras: Vestido para sarao 

com cauda arredondada,—-Ves
tido para baile enfeitado de fai- 
chas—Jaquettasemniangas bor
dada a trancelim para vestido 
de sarao — Costumo para pas
seio enfeitado de pelles, e gorro 
de pelles—Espartilho curto— 
Estante ornada de bordado a 
ponto de marca e crochet—Exe
cução de malha para a manta 
—Vestido para sarao enfeitado 
de fitas—Tapete bordado para 
almofada de tamborete—Pen
teado alto—Penteado — Coroa de 
rosas para vestido de baile'— 
Passamanariaa trancelim—Cos
tume com corpo blusa para me
nina—Vestido para baile orna
do de laços de fitas a duas co
res — Costumes .de mascara do 
Fada— Pombo viajante—Pohi- 
llião—Vestido de,baile com cor
po e cintura—Vestido pripeeza 
para sarao—Jaquetta sem man
gas bordada a trancelim —Cos
tume do patinadoras com ro- 
meira —Almofada de tamborete 
- Cintura de ouro ornada a pin

tura—Capota para senhora ido
sa—Bordado a ponto de gobe- 
lins para almofada —Capota de 
panno pregueado—Tapete bor
dado a ponto atado ou a cro
chet—Costume ornado de pré- 
gas para menino—-Avental pa
ra creancinhas—Matinco páta 
creancinhas ■— blusa com pala 
para menino —Costume com tú
nica sobretudo para senhora 
idosa — Costume enfeitado em 
fichu, etc. etc., com um tigori- 
no colorido e folha de moldes.

No dia 17 do"corrente, pelas 
10 horas da manhã, haverá re
vista de inspecção aos reser
vistas da l.a e 2.a reserva,resi
dentes n’este concelho.

A inspecção terá lugar nos 
paços do concelho, sendo puni
dos aquelles que não compare
cerem.

A’ lésta do recensea
mento actual não estiveram 
nunca os antigos falsifica- 
dores e batoteiros que or- 
ganisaram 0 recenseamen
to que deu a victoria ^tris
te victorialjao sr. Augusto 
Pimentcl.

Essa gente foi varrida 
impetuosamente para longe 
dos serviços públicos que 
demandavam seriedade e 
honradez.

Esse lixo desappareceu e 
com elle as batotices e abu
sos de que estavam pejados 
os serviços mais importan
tes e de mais alta respon
sabilidade das repartições 
publicas.

O Regenerador póde difa
mar, póde arremangar-se 
contra aquelles que desfi- 
seram os últimos esteios 
em que se seguravam e que 
constituiam um abuso intu- 
leravel.

Póde fazer tudo. Nós, 
pela nossa parte, aqui esta
mos promptos para lhe pro
var o que c a gente dhoje e 
0 que foi a gente d'hon- 
tem.

Podemos fazer lambem 
um AJUSTE DE CONTAS.

Apparecerão então, com 
toda a sua nudez, as rou
balheiras praticadas por 
uns figurões quando admi- 

0 dinheiro do 
e os esbanja- 
patifarias que

Luiz Manoel Crespo, tendo 
sido transferido para a estação 
telegrapho-postal de Ferreira de 
Zezere, despede-so por esto 
meio de todas as pessoas de 
quem 0 não póde fazer pessoal
mente, testemunhando, não só a 
essas, mas a todas quantas o 
honraram com provas de subida 
consideração, 0 seu profundis-

Na quarta-feira responderam 
em policia correcional, no tri. 
bunal d’esta comarca, 0 regedor 
e outros indivíduos de Soutello, 
implicados nos acontecimentos 
que se deram no Alivio, ha dois 
annos, por occasião da costuma
da romaria que ali se faz.

Foram absolvidos como era 
da maxima justiça, por isso que 
nenhuma culpabilidade Jhes ca
bia em tão tristes e memoráveis 
acontecimentos.

Falleceu na sua casa de 
Marrancos, 0 snr. Thomaz José 
d’01iveira, quarenta maior con
tribuintes e um dos proprietá
rios mais importantes d’este 
concelho.

O finado foi vereador da ca
mara de Villa Verde e era

Ha em muitas terras d’este 
districto policias civis destaca
dos para as cabeças de comarca 
com 0 fim d’auxiliarcm as au- 
thoridades judiciaes e adminis
trativas em differentes deligen- 
cias. Em Villa Verde, apesar 
de não ser pequena a verba que 
0 concelho paga para a susten
tação do corpo policial, do dis
tricto, não ha destacamento al
gum, 0 que é d’um grave pre- 
juiso.

Muitas vezes os pobres offi- 
ciaes de deligencias veem-se na 
necessidade de trabalharem uma 
noite inteira n’um serviço que 
poderia muito bem ser feito 
por policias civis se os houves
se.

Além d'isso, os officiaes, em 
pequeno numero, nunca podem 
fa^er bom serviço, e arriscam- 
se muitas vezes, como já se 
deu, a levarem a sua conta!...

Ao sr. dr. delegado pedimos 
que, podendo, remedeie este 
mal.

Acaba do ser concedido 0 ti
tulo de Conde d’Aurora, ao snr. 
Conselheiro José de Sá Couti- 
nho, juiz da Relação do Por
to.

O agraciado é ,um cavalheiro 
distinctissimo e apreciável, um 
bello caracter e uma ma
gnifica alma. A graça que 
acaba de lhe ser conferida, veio 
encher do contentamento os nu
merosos amigos de s. exc.a

Com a mais viva satisfação 
enviamos ao novo titular as nos
sas felicitações.



FOLHA DE V1LLA VERDE

O açafate de costnra nJj0 Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

(203)

COMARCA DE VILLA VERDE
197)Éditos de 30 dias

193) •

Comarca de Villa Verde
Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias
Éditos de 30 dias

Nos termos do artigo 696

d
(202)

195)

198)

COMACA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

(196)
199)

reis.
Todas estas proprieda-

a
e

Verifiquei a exatidão 
0 juiz, de direito 

MagalhãcS.

0 escrivão 
Gaspar Augusto lelles 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito

Magalhães

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

0 escrivão
Francisco Feio Soares d'Azevedo.

Verifiquei a exatidão 
0 Juiz, de Direito 

Magalhães. 
0 escrivão

| Francisco Feio Soares d’Azevedo.

São pelo prezente cita
dos todos os interessados 

parle ince.r- 
e legatários

vil, 
30 dias a 
d’Azevedo, 
d Azevedo.

Regulamento
A casa editora Cruz Couti- 

nho, da rua dos Caldeireiros, 
publicou em livro o regula
mento da contribuição industrial 
approvados por decreto de 27 
de Dezembro do anno findo. O 
volume comprehende as tabel- 
las da contribuição. Custa 100 
reis.

(201)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias
No inventario de 

menores, por obito de 
Leonardo Domingues. 
morador que foi no Jo
gar da Fuselha, fre- 
guezia de Sancta Ma
ria de Prado, d’esta 
comarca, correm édi
tos de 30 dias, nos 
termos dos 3.° e 
4.°, do artigo 696 do 
Codigo do Processo Cj. 
vil, citando José Do
mingues Pinto, menor, 
púbere, ausente em 
parte incerta no Bra- 
zil, e os credores, e 
legatários desconheci
dos ou residentes fora 
d’esta comarca, para os 
termos do inventario, e 
n’elle deduzirem seus 
direitos.

se tem de
hasta publica 

guintes propriedades:
O campo chamado dc 

Sanguinhedo de cima, al- 
ludial, de lavradio e tvi- 
donho, no valor de 2965000 
reis.

O campo chamado de 
Sanguinhedo do meio, dc 
lavradio c vidonho, allti- 
dial, no valor de 4005000
réis.

O campo chamado da 
Ribeirinha alludial, no va
lor de 1795000 reis.

O campo 
Lagar de 
vradio e

Verifiquei a exetidão. 
O juiz de direito 

Magalhães

O escrivão 
Francisco Feio Soares d’Azevedo.

§ 4.° do Codigo do Pro
cesso Civil correm éditos 
de 30 dias, citando os in
teressados residentes em 
parte incerta, credores e 
legatários desconhecidos pa
ra dentro d’esse prazo de
duzirem, querendo, os seus 
direitos no inventario or- 
phanologico que se está 
processando pelo cartorio 
do 3.° officio d esta comar
ca dc Villa Verde, a falle- 
ciincnto de Luiza Maria da 
Silva, do Jogar da Costa 
freguezia de. Barbudo.

Villa Verde 22 dc Feve
reiro de 1889.

chamado do 
Cima, dc la- 

vidonho, allu
dial, no valor dc 6225000

e arvores de fru- 
cto, em I02$000 reis. 

São citados todos os 
credores incertos para 
deduzirem seus ^direi
tos, sob pena de re
velia.

Villa Verde 15 de 
Fevereiro de 1889.

O escrivão
Gaspar Augusto Tellcs 

Verifiquei 
O Juiz de Direito.

Magalhães.

Pelo juizo dc direito c 
cartorio do escrivão Feio, 
correm éditos de 30 dias 
a citar todos os interessa
dos residentes em parte 
incerta, credores e lega
tários desconhecidos para 
deduzirem seus direitos, 
querendo, dentro d'aqúclle 
prazo, no inventario or
phanologico que se pro
cessa por fallecimento de 
José Domingues Ribeiro, 
da freguezia de Cabançllas 
e fallecido no império do 
Brazil, no estado de solteiro 
e isto sem prejuízo do seu 
andamento e sob pena de 
rc vcl i<i

Villa Verde 22 dc Feve
reiro de 1889.

residentes em 
ta, credores 
desconhecidos para dentro 
do prazo de 30 dias, de
duziram querendo seus di
reitos no inventario que 
se está processando no 
cartorio do 3.° oílicio d’es- 
ta comarca de Villa Verde, 
a fallecimento de Luiza 
Gonçalves Caetana, da fre
guezia de Cabanellas des
ta mesma.

Villa Verde 22 de Feve
reiro de 1889

residentes fóra 
para 

direi-

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio correm éditos de 30 
dias citando quaesquer cre
dores c legatários incertos 
e bem assim o interessa
do auzente em parle in
certa no império do Bra
zil Francisco Loduvino Gon
çalves, para fallarem até 
final a todos os termos do 
inventario orphanologico a 
que se procede por obito 
de sua mãe Antonia Ma
ria da Costa moradora que 
foi no logar do Esparido, 
freguezia da Loureira, sem 
prejuízo do seu regular an
damento.

Villa Verde 30 de janeiro 
de 1889.

Verifiquei a exalião
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão,

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

des são situadas na fre
guezia de S. Cristovam do 
Pico, d’esta comarca, e 
vão á praça para paga
mento do passivo, por 
deliberação dc conselho dc 
familia no inventario or- 
fanologico a que n’cste 
juizo e cartorio do escri
vão abaixo assignado, se 
procede por obito de Ro
sa Maria da Motta, viu
va, daquella freguezia.

São pelo presente cita
dos quaesquer credores 
incertos a fim de dedu
zirem querendo, seus di
reitos.

Villa Verde 28 de Feve
reiro dc 1889.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães 
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d'Azevedo

Por este juizo e car
torio do escrivão Tel- 
Jes, 110 inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de 
Manoel José d’Azeve
do Almeida, solteiro, 
maior, proprietário,mo
rador que foi no lo
gar de Sane to André, 
da freguezia de Mou- 
re, desta comarca e 
em que é inventarian- 
te José Thomaz Alves 
d’Almeida, solteiro, 
maior, proprietário, da 
mesma freguezia, nos 
termos do disposto no 
artigo 696, paragra- 
phos 3.° e 4.° do Co
digo do Processo Cj. 

correm éditos de 
citar Luiz 
A1 fr ed o 
menores, 

púberes, filhos do fi
nado, Antonio José

Pelo juizo de direi
to da comarca de villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do 5." oíficio 
correm éditos de 30 
dias citando quaes
quer credores e lega
tários para assistirem 
até final a todos os 
termos do inventario 
orphanologico a que 
se procede por obito 
de Maria Rosa da 
Silva, moradora que 
foi na freguezia de 
Cabanellas, sem pre- 
juizo de seu regular 
andamento.

Villa Verde 18 de 
Fevereiro de 1889.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Publicou-se 0 n.° 18 d’este 
jornal quinzenal, que contein 
esplendidos bordados. E’ uma 
publicação barata e curiosa.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida a Reis & Monteiro, 
rua de D. Fernando, Porto.

O preço é do 540 réis por se
mestre.

ANNUNGIQS 
Comarca de Villa Verde

ARREMATAÇÃO
No dia 10 de março 

pioximo, ás 10 horas 
da manhã, no tribunal 
de justiça, volta á pra
ça, por metade do va
lor da avaliação, a ter
ra de Caneja, no logar 
de Coimbra, freguezia 
de Barbudo, de lavra
dio, algum vidonho e a- 
gua de lima e rega, con
soaria á Senhora do O’, 
de Braga, por 60$ 160 
reis, penhorada a Fran
cisco José Rodrigues, e 
mulher, da dieta fre
guezia, na execução que 
lhes move a confraria 
do S. S. da mesma. São 
citados os credores in
certos, para fallarem aos 
termos da execução e 
deduzirem seus direitos.

O escrivão
Gaspar Augusto Telles 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito- 

(200) Magalhães. 

coWWllãWe
ARREMATAÇÃO

No dia 10 do proxi- 
mo mez de março, pe
las 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal de justiça, na exe
cução, por custas que 
o escrivão abaixo as
signado move contra 
Joséfa Thereza de Bar- 
ros, e marido, de Vil
la Verde, hão-de ven
der-se, em hasta pu
blica, as casas da vi
venda , no logar de 
Pedome, freguezia de 
Villa Verde, que cons
tam de casas terreiras, 
varandão, coberto, ei
ra, rocios, e terreno 
de cultivo, com vido-

Pelo juizo de direi
to d’esta comarca e 
cartorio do escrivão 
Faria, correm éditos 
de 30 dias, nos ter
mos e para os fins do 
disposto no artigo 696 
e seus do Codigo 
de Pocesso Civil, no 
inventario por obito 
de Luiza de Araújo 
Arantes, da freguezia 
de Freiris, desta co
marca.

Villa Verde, 16 de 
Fevereiro de 1889.

O escrivão. 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exectidão 
O juiz de direilo 

19í) Magalhães.

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

No dia vinte e quatro 
do proximo mez de mar 
ço, por 10 horas de ma
nhã, e á porta do tribu
nal judicial d’esta comar
ca, se tem de arrematar 
em hasta publica as se-

d’Azevedo, — Possido- 
nio d'Azevedo, soltei
ro, maior, e Lá ura 
d’Azevedo, menor, pú
bere, filhos do finado 
José Maria d’Azeve- 
do, todos ausente? em 
parte incerta, no im
pério do Brazil, para 
fallarem aos termos do 
referido inventario, 
sem prejuizo do seu 
andamento; e bem 
citar os credores 
legatários desconheci
dos ou 
d’esta comarca, 
deduzirem sem 
tos, querendo.

Villa Verde 11 de 
Fevereiro de 1889.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 
Magalhães
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CODIGO ADMINISTRATIVO

BAPTISTA DINIZ

Os Invisíveis do Porto

BIBLI0T11ECA DO CUBA CALDEIA

2H, Rua do Almada, 217—Porto

0 Génio do Chrislianismo
0 Testamento Vermelho

EUGENIO CAPENDUCondições da assignatura para as provindas

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

HISTORI DINCLATERRA

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

rccwxcarcccccccccfcfcfcrcc!
cccccxxrce

HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR
Rua dos Fanqueiros

Lisboa

Um volume de 234 paginas im
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

Por Chateaubriand
Traducção de Camillo Caslello 
Branco revista por Augusto 

Soromenho

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Geuelioux—Porto.

Mysterios das Galés
Por—Julio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalães.

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões.—A Engeitada.

Historia da Revolução Portugueza 
de 1820

em

BRAGA

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.

Ultima producção de Xavier de 
Montepin, traducção de A. 
M. da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.(tymtos no W 

por
Julio Ventura

A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illustrado, pa

ra as famílias

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICH

com

MACHINA DE PICAR

IMPRIME
Jornaes, livros, relatórios, 

mappas, circulares, 
facturas, memoranduns 

convites, cartas, 
recibos, editaes, cartazes, 

programmas, 
o bilhetes de toda a 

qualidade
V. PREÇOS COMMODOS. / '

H h
0

Este grande romauce ém 4 
volumes publica-so em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre
ga em Lisboa e Porto, e adiau- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150f— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes cbromos, Jdis- 
tribue-se em cadernetas sema
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no aclo da entrega Brinde n 
todos os nssignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA.

Ernpreza editora—BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

Descripções de viagem por Ed
mundo de Amicls, traduc
ção portugueza de M. Pinhei
ro Chagas.
Estas obras, esplendidamen- 

te illustrados com cerca de 400 
gravuras por E. Ussi e C. Be- 
séo, comprehenderão, aproxi- 
madamente, 65 fascículos, for
mando cada uma um volume. 
Distribue-se semanalmente.sen- 
do o preço de cada fascículo— 
100 reis, pagos no aclo da en
trega em Lisboa e Porto, e 
adiantadamente, por series de 
2, 3 ou mais fascículos, nas pro
víncias.

Casa Corazzi, editora—rua 
da Alalnya, 40 a 52—LISBOA.

Romance historico illustrado 
com 100 gravuras novas com
pradas aos editor parisiense Eu
gênio Hugues. Esta obra é dis
tribuída em fascículos sema
naes de 32 paginas ao preço de 
100 reis, pagos no acto da en
trega. Para as províncias é o 
tnesrno preço, mas só se ac- 
ceitam assignaturas acompa
nhadas da imporlancia de 5 fas
cículos adiantados.

Toda a correspondecia deve 
ser dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4, 6—Porto.

Romance illustrado com 15 
chromo-lilhographias, aguarel- 
ladas por Manoel de Macedo, e 
executadas na lilographia Gue
des. Em Lisboa e Porto djslri- 
bue-se semanalmente um fascí
culo ao preço de 60 reis pagos 
no acto da entrega; e para as 
províncias em fascículos quin- 
zennes, a 120 reis cada um.

Casa editora Corazzi, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

300 rs.
460 rs.

Illustrada com magníficos retra- 
ctos dos patriotas mais illus- 
tres d'aquella epocha e dos ho
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

Distribue-se em fascículos 
mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se
rá dividida em 4 grossos volu
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis cada uma.

Livraria Portuense de Lopes 
4 C.‘ edilores=Rua do Alma
da, 123=Porto.

Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosamenle esperado s
Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 2$000 réis; pelo correio 2$120 réis.— Li
vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores— Clérigo 
65—Porto.

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmeute 
emjLisboa e Porto—6 folhasse 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 ris, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Ataiaya, 40 a 52—LISBOA.

Approvado por Decreto de 27 
de julho de 1886. Precedido do 
respeclivo retatorio e com um 
appeudice, contendo toda a le
gislação relativa ao mesmo, 
codigo, publicada até hoje, in
cluindo os regulamentos para o 
serviço dos expostos e abando
nados, e arrecadação dos im
postos directos eindirectos mu- 
nicipaes e parochiaes, e a ta- 
bella dos emolumentos do su
premo tribunal administrativo 
seguido de um reperlorio alpha- 
betico quinta edição.

Preço, br.
Encadernado.

Pelo correio franco de porte 
a quem envtar a sua importân
cia em estampilhas ou vales do 
correio —A’ Livraria—Cruz Cou- 
tinbo—Editora. Rua dos Caldei- 
reios, 18 e 20—Porto.

g!

romance de sensação 
obra posthuma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato !f Jayme 

Niclor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d'assignatura

Lisboa e Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no aclo 
da entrega.

Provindas — A assignatura 
será paga adeantadaraente, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco do porte, contendo doze 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea- 
lisará de duas em duas semanas.

Assigna-su em Lisboa na casa 
editora CORAZZI* rua d'Atalaya, 
40 a 50 e no Porto na sua Filial, 
Praça de D. Pedro, 127, l.° an
dar.

Está em distribuição o primeiro fasciculo deste no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madores dos bonslivros.

I

Por Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

r aducção de Maximiliano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas provincias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser ditigida aos editores LEMOS 
& C.n==Praça da Alegria, 104 

I = Porto.

A expedição 6 feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese- 
arem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Quarta edição correcta, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro
duzidos pelo pholographo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8.° br. 1&200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.
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